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    Nas Areias do Litoral Carioca


    Nas areias de uma Praia Vermelha encantada,


    Onde as ondas dançam com sinuosidade,


    Surge uma sereia de beleza abençoada,


    Que reluz em prata sob o sol da claridade.


    Seus cabelos negros, noite derramada,


    Olhos guardando o mar em sua imensidade.


    Os pescadores do litoral carioca


    Contam lendas sob a lua delirante,


    De uma voz que a madrugada evoca,


    Canção que cativa a alma errante.


    Quando as águas brilham, a noite toca


    O coração de quem a escuta distante.


    Ela conhece os segredos das grutas marinhas,


    Dos rochedos onde a vida se aninha,


    Seu canto ecoa em notas cristalinas,


    Encanta estrelas na noite que caminha.


    Com gestos de dança e ritos, adivinhas,


    Convida os homens à sua vida marinha.


    Em Icaraí, com a maré em ascensão,


    Velhos juram tê-la avistado no rochedo,


    Com voz de outra era, em doce oração,


    Mistura o samba ao idioma do segredo.


    Desaparece envolta em encantação,


    Como um feitiço que some em arremedo.


    Dizem que ela esconde relíquias submersas,


    De um galeão perdido em tempo remoto,


    Colares de pérola, promessas dispersas,


    Que entrega apenas ao puro e devoto,


    Mas só àquele cujas ações são diversas


    E faz do oceano seu templo e seu voto.


    Quando o carnaval em festa resplandece,


    A sereia se adorna com luz e centelha,


    Nas ondas, o corpo em ritmo estremece


    No compasso do povo e da centúria velha.


    Sua beleza, que a multidão enaltece,


    Reverbera sob a cruz que a cidade espelha.


    E, ao findar o verão, silêncio e saudade


    Tomam a praia que antes era folia.


    Ela regressa à sua abissal majestade,


    Onde reina em paz e melodia.


    Sonha o carioca, em sua ansiedade,


    Que um dia ela volte em poesia.


    Copacabana eterniza essa lenda sagrada,


    De uma sereia que ao coração se entranha.


    A quem ama o mar e sua caminhada,


    Ela protege a costa com alma tamanha.


    Seu canto doce, em forma encantada,


    Vive eterno na canção que a acompanha.

  

  
    A Sereia de Fernando de Noronha


    No arquipélago onde o azul se derrama


    E a natureza borda o céu com fervor,


    Reina uma sereia de luz que emana


    Proteção e ternura em brisa e cor.


    Seu trono é o mar que nunca se acalma,


    Sua missão: cuidar com um puro amor.


    Em águas claras de beleza encantada,


    Entre tartarugas e golfinhos gentis,


    Desliza sua forma iluminada,


    Conectada aos corais sutis.


    Noronha, ilha de alma consagrada,


    É templo dos sonhos tropicais e febris.


    A Baía dos Porcos reflete seu traço


    Ao pôr do sol em cena serena.


    Seu nado é poema, seu gesto é compasso,


    Sua cauda em prata vibra e acena.


    Os peixes a seguem com apreço,


    Como quem reconhece a essência plena.


    Na Praia do Leão, ela guarda os ninhos,


    Onde as tartarugas vêm desovar.


    Seu canto afasta os perigos mesquinhos


    Que ousam do santuário profanar.


    Com voz de maré e olhos profundos,


    Garante que o ciclo da vida irá acontecer.


    Mergulhadores contam, entre sussurros,


    Histórias de encontros além do real,


    Com a sereia de olhos mais puros


    Mais profundos que o azul abissal.


    Mostra-lhes reinos, abrigos seguros


    E confidências do tempo ancestral.


    Ela conhece cada espécie que ali floresce,


    Cada coral, cada canto marinho.


    Recolhe o plástico que o homem esquece,


    Cura o oceano com um gesto amigo.


    Sua missão, que jamais fenece,


    É proteger com um firme esmero.


    No Morro Dois Irmãos, sua imagem se espelha


    Quando dança entre espumas e luz.


    Sua silhueta, em uma miragem se revela,


    E o viajante, encantado, a traduz


    Como visão etérea, rara e bela,


    Que a natureza selvagem conduz.


    A sereia de Noronha, guardiã dessa região,


    Que protege as águas mais límpidas do Brasil,


    Habita um reino puro e fiel,


    Onde o tempo repousa gentil.


    E com sua graça sutil e singela,


    Preserva o paraíso intangível.

  

  
    O Dourado do Mar


    Nas águas azuis do oceano profundo,


    Onde as ondas fazem seu balé eterno,


    Nada o dourado com um brilho rotundo,


    Rei dos mares, essência interna,


    Suas escamas reluzem pelo mundo


    Como ouro líquido, tesouro terno.


    Coryphaena hippurus, nome científico


    Desse peixe, que é um bom saltador,


    Com suas acrobacias faz um espetáculo magnífico,


    Lutando com força e vigor;


    Seu corpo esguio, com movimento rítmico,


    Conquista qualquer admirador.


    Nas águas quentes do litoral brasileiro,


    Desde o Norte até o Sul, se avista


    Esse peixe veloz, companheiro


    Das correntes oceânicas, artista


    Dos mares tropicais, verdadeiro


    Símbolo maior do vasto oceano.


    Entusiastas sonham encontrar


    Esse peixe de cores vibrantes,


    Verde-azulado que faz brilhar


    Os reflexos dourados cintilantes


    Quando salta tentando se libertar


    Dos predadores em momentos pulsantes.


    Alimenta-se de lulas e pequenos peixes,


    Voando pelas águas com agilidade,


    Suas nadadeiras, como birutas flexíveis,


    Cortam as ondas com velocidade,


    Mostrando feitos quase invencíveis


    Na eterna busca por liberdade.


    Fernando de Noronha e Abrolhos


    Conhecem bem sua presença real,


    Onde mergulhadores ficam com os olhos


    Brilhando ao ver tamanha beleza natural.


    Esse peixe, que pelos mares se esconde,


    É joia do patrimônio marítimo nacional.


    Quando avistado pela primeira vez,


    O navegante sente seu coração bater,


    Pois o dourado, com sua sensatez,


    Vai saltar e correr,


    Mostrando por que é tão cortês.


    O respeito que tem ele deve merecer.


    O dourado do mar representa


    A beleza selvagem do oceano;


    Sua força e graça que se apresenta


    Como símbolo do litoral brasileiro,


    Peixe que nossa costa ornamenta,


    Com sua majestosidade e seu porte soberano.

  

  
    A Sereia da Bahia


    Na baía de Todos os Santos, reluzente,


    Onde os orixás abençoam cada maré,


    Habita uma sereia de pele incandescente


    E cabelos em cachos, cor de café.


    Iemanjá, com seu brilho envolvente,


    Concede-lhe dons de amor e de fé.


    Nas ladeiras vivas do velho Pelourinho,


    Ela canta à lua sua doce oração,


    Entre a concha e o caminho divino,


    Ecoa profundo em cada coração.


    Seu canto, mistura de amor e vizinho,


    Faz-se feitiço, promessa e sedução.


    Os pescadores do Recôncavo conhecem


    Os relatos antigos da dama marinha


    Que surge nas festas quando aparecem


    As oferendas sobre as ondas vizinhas.


    Flores brancas que ao mar pertencem,


    Perfumes que Iemanjá adivinha.


    Ela dança na água com graça ligeira,


    Movimentos de vento, roda e beleza,


    Como as saias das baianas em feira,


    Sua cauda fulgura com leveza,


    Enquanto a correnteza verdadeira


    Leva seu canto por toda a natureza.


    No Mercado Modelo, contam os anciãos,


    Foi vista entre vendedoras de coral,


    Trocando segredos e doces afãs


    Por colares de brilho celestial.


    Falava a língua dos mais vãos…


    São tempos de encanto universal!


    Quando o axé pulsa por toda cidade,


    A sereia ascende das profundezas,


    Sua voz mistura-se à diversidade


    Dos ritmos e cores das naturezas,


    Trazendo, do mar, felicidade


    Aos corações em suas fraquezas.


    No dois de fevereiro, sagrado momento,


    Ela recebe as preces em devoção,


    Rosas, espelhos e pentes ao vento


    Navegam com fé e gratidão.


    Promete, então, em sagrado juramento,


    Proteger as águas e sua tradição.


    A sereia baiana, de beleza altaneira,


    Guarda o axé do terreiro e do mar.


    É filha das águas e de Oyá guerreira,


    Herdeira dos cantos de Oxumaré no ar.


    E, com sua alma afro-brasileira,


    Vela por tudo o que ali quer ficar.

  

  
    Uma Sereia no Ceará


    Nas praias do Ceará, de vento ardente,


    Onde as dunas cantam sob o aracati,


    Vive uma sereia de olhar reluzente,


    Vigiada por jangadas e pelo lençol.


    Seus olhos azuis como o céu poente,


    Sua voz, um sussurro doce de sol.


    Jericoacoara, uma eterna guardiã,


    Esconde-a entre rochas e areais,


    Onde ela baila sob a luz da manhã


    E ensina os peixes seus rituais.


    Ela tece com algas uma trama sã,


    Presente para os homens de gestos leais.


    Em Mucuripe, o cais ouve a lenda viva


    Que os velhos pescadores fazem ecoar:


    De uma ninfa do mar, voz cativa,


    Que as águas do tempo vieram guiar.


    Quando na tormenta a jangada deriva,


    É ela quem vem o rumo mostrar.


    Na Praia do Futuro, o som da sanfona


    Se mistura ao eco de sua canção.


    Seu timbre encanta, sua voz entoa


    Um futuro de bonança e proteção.


    E, sob o sol que a alma entorpece e inflama,


    Sua bênção repousa em cada lição.


    À tarde, nas lagoas de azul fulgente,


    Ela se banha à luz do entardecer.


    Escamas brilham como prata reluzente,


    E o pôr do sol lhe beija o parecer.


    Ao sopro dos ventos, leve e presente,


    As águas se abrem para lhe receber.


    Quando as chuvas molham o sertão sedento,


    Dizem que a sereia sobe pelos rios,


    Levando esperança ao campo cinzento,


    Ainda que existam vários desafios.


    E, mesmo longe do seu firmamento,


    Seu canto acende lampejos tardios.


    Canoa Quebrada, de falésias tingidas,


    Sua voz ressoa nas manhãs coloridas.


    Entre conchas, cestas e despedidas,


    Espalha as bênçãos nas águas falidas.


    Com sua graça, cura almas feridas,


    E adormece cantando nas praias queridas.


    A sereia cearense, cabocla e bela,


    Guarda no peito o vigor do sertão.


    Das dunas, das ondas, é sentinela,


    Senhora dos ventos e da tradição.


    No canto do mar, sua força revela


    Com a sua alma em pura oração.
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